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Ata da Cf 'J Sessae^ n^H ná^í.a. , em 25 de abril de 1991.

^ Sessão Legislatj^W de 1§ Legislatura.

Presidente(s) : Sr(s). Depuifa-do-(-'S")"""B"enTc"io""Tavares e Pe'dro Celso

Secretario( s ) : Sr ( s } . Deputaaoí s) --.Benicáo---3la-va,r.es..

Às 15 horas e 05 minutos, (encont-ravam=s-e---pre'sentes os Srs. Deputados;

- Deputado

ÉÉpeputado

- Deputado

- Deputado

- Deputado

- peputado

- Deputado

-•peputado

- Deputado

- :Deputado

^peputado

-:;Deputado

Agnelo QueirozíPC do B)

Aroldo Satake(PDS)

Benício Tavares(PDT)

Carlos Alberto(PCB)

Cláudio MonteirofPDT)

Edimar Pireneus(PDT)

Eurípedes Camargo(PT)

Fernando Naves(PDC)

Geraldo Magela(PT)

Gilson Araújo(PTR)

Padre Jonas(PDT)

Jorge Cauhy(PL)

Deputado José Edmar(PTR)

Deputado José Ornellas(PL)

Deputada Lúcia carvalho(PT)

Deputado Manoel Andrade(PTR)

Deputada Mã de Lourdes(PSDB)

Deputado Maurílio Silva(PTR)

Deputado Pedro Celso(PT)

Deputado Peniel Pacheco(PST)

Deputada Rose Mary Miranda(PTR)

Deputado Salviano Guimarães

Deputado Tadeu Roriz(PSC)

Deputado Wasny de Roure(PT)
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O SR. PRESIPÊTOXfBenício TavaresT^V^umero regimen-
ST/

tal c^CXOM^ .'aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus.iniciamos os nossos trabalhos.
/ í\

Ha oradores inscritos*

Oradores inscritos no Pequeno Expediente

1 - Geraldo Magela

2 - Benício Tavares

3 - Lúcia Carvalho

4 - padre Jonas

5 - Wasny de Roure

Com a palavra,a Sra. Deputada Lúcia Carvalho
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ti-
0-8/2

A SRA. LUCIÁ/MRVALHO (PT. Sem revisão da orador a.)-

Sr. Presidente, Sr§s.. 5 e ,,Srs. Deputados

companheiros trabalhadores da»

SHIS que estão há quatro* dias em greveT^onosso apoio irrestrito a

luta de vocês , porque entendemos que os salários , hoje, prin -

cipalmente dos servidores cio GDF, encontram-se defasados. Na medida

em que os preços sobem, os salários continuam congelados

olocamos a disposição de-vocês o nosso gabirvstewa nossa assesso-

ria jurídica
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«
que a greve de vocês seja vitoriosa!

Est.amos ocupado , esta tribuna paratfum ou-

tro fato.

No inicio desta semana, os alunos "-inclusive estão pre-

VVY
sentes aquî . do Centro Educacionajyè do Guará; realizaram um seminá -

rio sobre educação no Guará í# temas

v r ~ > ;

^ganica. Vá

rios Deputados desta Casa foram convidados, inclusive o Sr. Deputado

Eomar PirÇneus que mandou representante Vconvidadol, também cd SKÍ. Deputa
f i
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doj Geraldo Agnelo Queiroz,-

ário, * fTambéi, e o cartaz do seminário,* também foram dis

tribuidos muitos volantes feitos em papel-jornal, falando da

~
importância da realização seminário. /Estivé^na segunda-feira,^

por isso ' À ausentei-me da sessão solene que aqui se rea

v -f Y*/lizou em homenagem a cerra y aos índios

a presença de 400 a 500 alunos interes_

sados no debate

Quando os alunos o senuna -



rio, promoveram uma festa, sendo brutalmente reprimidos por

p o l i c i a i s dentro do próprio colégio.

Gostaríamos de relatar os fatos o corri dos» denunci-

ando a repressão que vem ocorrendo ao movimento estudantil,

jã* que não e esta a primeira vez que ela acontece em Brasília

Ao final do seminário, os alunos organizaram uma

festa, realizada no próprio Centro Educacional n9 3 do Gua-

rá, onde aconteceu uma serie de atividades, entre as quais

uma gincana e um debate sobre a Lei Orgânica. Depois houve

um shovj > que se destinava a comemorar o sucesso do empreen-

dimento e a entrega de medalhas e troféus aos vencedores da

gincana.
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áus-x Teve início entre 21«» e 22. horas. À meia-noi

te^os estudantes foram surpreendidos por um verdadeiro aparato polic

< A policia mandou que o show parasse, JJesligaram o som; abriram

ois camburões - cerca de sete - e ameaçaram os estudantes com cassete

Mu,

tes, chegando a machucar algunsY Oficialmente.alegaram tratar-se de

atendimento a reclamações dos vizinhos. Wmbora o colégio fique bastan-

te distante das residências, - Viçuem conhece o Guará/>f a localiza -

çao do Centro Educacional™, A festa se realizava feMrii

dentro da cerca de proteção da escola, Mas, pela

quantidade de camburões e policiais e pelo modo como agiram, depreende-
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*̂* rff^

Membros da direção do Grêmio foram aborfedos e revistados

ostensivamente nas ruas do Guara,ysSfflrecomendaçoes por par-

te dos policiais militares, de que os alunos deviam estudar e deixar

de fazer esfee tipo de atividade.

A polícia foi à casa de umínembros do Grêmio, que havia ti/ ~

rado fotos, solicitando o, negativo-. dai> mesmsfc Aliás, estai nas mãos

Clí/v**1 >
í da companhe i rã I que é Presidente da UNESB -...., • está aqui.

Ela tem as fotos da violência ocSrrlcVa oom os alunos.

Pequenas sabotagens também ocorreram em outros eventos

que esses alunos vem realizando no Centro Educacional n 2 03, como apa

, -, A/\fcú _,

gar as luzes durante #A# palestraS do GrêmioYTja acontece/tc, várias ve_

zes.

da gravidade do problema,H estão aqui^hoje,*

vês da minha pessoa^ fazern̂  esta denúncia,1 í Í*-ÍÍO que a imprensa de_

- -~S*pois ' converse com os alunos que aqui estaovtbat-ftTS) o Jor-

nal de Brasília, <^&i&& o Correio Brazillense, A^TOOi o BSB.- Co

se levant^vvv, -. Os alunos que esto representando o Grmio

do Centro Educacional n9 03 » \ C< juma salva de palmas para •'%

que tão bravamente realizaram ese debate* ̂ jrvagressao realizada por
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es&es policiais ^ ,„ nos.. enquanto Deputados, queremos saber

quem mandou fã repressão a eŝ es alunos, quem foi qulr solicitou,real-

—̂̂  A, ̂— —*— )mente, ^\$&® organizada e ponque depois as perseguit ~

çoes continuaram./Tivemos oportunidade, nesta semanaTNT-nim companhei-

ro professor, militar da reaervarter criticado a postura dos milita

rés ̂'tvC-*̂ V . • cinco dias preso .incomunicável, sendo solto ontem»

jpn̂
etfeiĤ t» ne s tá Casa agradecendo ofc apoioto dos jparlamen-

tares que assinaram pàî  solicitaQaQmsoltura.

« /-
>A l)" l-̂ /̂ŷ -̂ éu?̂ ô̂ lWX4£nl̂ çla . ̂ Queria pedir aos Deputados desta Casa que hoje

assinassem o ofício que fazemos ao Secretário de Segurança Publica,

pedindo que es^e tipo de desmando não continue , que e^fce tipo de re-

pressão não continue* porque os alunos estão dando uma demonstração de

que «tdi escola se faz com participação, escola se faz com discussão,

. i ^ ~ ̂ s^-^
e não é a partir da repressaoYencaminhada «rcn?v0̂ j&m não sabemos

l

dirige a Secretaria de Segurança deverá prestar

um esclarecimento a sociedade e a esta Câmara Legislativa./Portanto,

peçòVapoio não só dos jzeputaáos que já se comprometeram a assinar ê

Ae ofício, f,mas- dos demais que também,neste momento, ouvem o meu pró-
j —

T~nunciamento,(Não podemos permitir mais
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O ^\T ^~^ ouituxi^y >. 3

políciaXcontinuar impune/'"""reprimindo que*está . realmente, tconstruindo

camburões a disposição }-$er&&p»e«33&t cen

'•>!
tenas de policiais^eCjrfasieeáflZasaSÍ^. para a segurança dos moradores^ nun-fl

ca encontramos! " permitindo es;6e tipo de discrepância na só-

r
ciedade.[Portanto, todo o nosso apoio aos alunos do Centro Educacio-

nal n^ 03, para que isjfco não aconteça mais,'

Farei circular entre os eputados hoje ,um o f c i o solicitando os

devidos esclarecimentos, denunciando '

yjae- placas p u e f z e r a m esye serviço. Infelizmente-eís^e* policiais es_T
tavam sem identificação,vque e outro descalabro,qfsiAAfteQrW&fàfa Quando

usam^para reprimir movimentos como o da SHIS, quando usam a 'polícia

para reprimir movimentos organizados, comoMos estudantes, retiram as

i

(b ^£*t- -responsabilidade do % Secretario de Segu-

rança Publica, Sr. João Brochado, esjfé tipo de acontecimento, tanto

<̂  repress$¥às Qff movimentos

os estudantes/foram duramente reprimidos na noite de 3a- feira, «s dia

J-
23 ./Pmrfewftto/ rainha solidariedade a todos os movimentos que aisfad pró-

.. ~ ^

curam está ""Casa Yencontrarao no Partido dos Trabalhadores, guarida, en
t \ t ~~
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contrarao sempre respaldo para que í*o% façamos desta Casa uma caixa

. Fde ressonância dos interesses da população J A luta, porque a socieda-

de organizada consegue os seus direitos.

vp ,̂
O SR. PRESIDEMIEX^NÍCIO ÍAVARES) - Qoctariaude.

•s s s

neste momento a Presidncia

O SR.

o Deputado Pedro Celso.

ELSO) - Convido o Deputado Be-

ÍO-^^O f
nício Tavares para que ajude nos trabalhos da Mesaf VnN̂ o&rí̂ / Secreta

rio.

Passamos a palavra ao Deputado Geraldo Magela,

U SK. UMALDO MAGELA
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f**-<3O Sr. G S M O MAGELA (PT f**-<3em revisão do orador) -

Sr. Pressidente. Srâs. e Srs. Deputados, inicialmente, manifestamos
' Atr

nossa irrestrita solidariedade aos estudantes do Centro Educacio-

nal, n9 3, do Guará, e aos dirigentes da UNDESB, em razão da repres_

são de que foram vitimas na noite de terça-feira. Tivemos oportu

nidade de, na manhã desse dia, participar de um Seminário de Educa

çao promovido pela entidade estudantil dos secundaristas do Distri

»
to Federal, e ali pudemos perceber o alto nível e o índice de par-

ticipação dos estudantes daquela cidade. Assim, muito nos estra-

nhou saber que a polícia compareceu para pôr fim a uma festa paci-

fica,comemorativa do encerramento do Seminário, e, sem nenhum ti-

po âe explicação, usando, inclusive de intimidalçoes, sem declinar

quem era o responsável pela denúncia, usando métodos que conside-

rávamos já banido a da nossa convivência, os policiais se escolfide

anonimato, retirando as placas que os identiflcavamADel
w. ~™

xamos. portanto,a nossa irrestrita solidariedade aos estudantes e à



C.— U-~ / -̂
Lara/Edson 15:15 hs

sua entidade dirigente, a UNESB.

Sr, Presidente, Srgs. e Srs. Deputados, outro assun

i» ~ t
to me traz a esta tribuna: a situação dos funcionários da SHIS,que

estão no quarto dia de paralisação, em greve. íífâ--̂ û uá̂ feiâ fefteté(@̂ por

que o Governo não tem a dignidade de sentar à mesa para negociar

com essa categoria que bravamente tem reivindicado seus direitos,

^ mostrando coesão , çtâw firmezaí-iefHn' serenidadej^epsa^/a melhor for-

ma de vencer a intransigência—e com a unidade, a união e a para-

lização dos trabalhadores.

Sr. Presidente, Sr^s. e Srs. Deputados, a SHIS é

uma das empresas do Governo do Distrito Federal que tem um dos

maiores passivos com seus funcionários. É interessante ressaltar

que o Sr. Governador Joaquim Roriz protocolou^dentre seus compro-

missos de campanha, que saldaria todos os débitos, todos os passjl

vos trabalhistas. Os funcionários da SHIS têm o direito de rece-

ber, em conseqüência de ação julgada pela "justiça do Trabalho, um

percentual de mais de 131 %, e o Governo não tem a dignidade de
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sentar à mesa de negociação e se propor a pagar. Ao investifica

tentando dividir a categoria,© na data-baseYquando a ]£ei Salarial

em vigor diz que é licita a negociação entre empregado e emprega-

r\
dor, o Governo diz que não pode negociar. « wferecef 50% por conta

da ação trabalhista como adiantamento, quando a Justiça está pres
l —"

tes a T3̂ t̂ m"ifráj?> fesperamos ̂tí̂  para breve, a própria penhora do

prédio da SHIS, dos seus imóveis, dos seus bens, para que pague o

passivo dos seus funcionários. E o pior, a direção da empresa não

tem sentado seriamente para negociar. O Sr. Secretário do Traba-

lho não tem solução para as pendências, e a direção da Associa-

ção dos Servidores da SHIS antes mesmo da deflagração do movimen-

J®
to para&Iista, esteve nesta Casa^ sol lc i taCÍo apoio dos Deputados

Distritais parafuma audiência com o Sr. Governador, e übtiveram o

apoio dos 24 Deputados Distritais, mas^^Vfie! pasmem os-Senhores, at

hoje essa audiência não foi mstí-isâ â ex̂ ê̂ Cô  concedida
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v
^ SULAMITA/ALICÉA 25/04 15:20 (Geraldo Magela) 0-11/1

a representação dos trabalhadores em que

/ «i

pese a greve, g, preciso registrar aquiYuma greve total» sto

parados todos os serviços cia SHIS, porque a unidade, o nível

de concientização desses trabalhadores é bastante elevado.

te hoje o Sr. Governador não quiífc ouvir, de viva voz, os re-

presentantes dos funcionários da SHIS, e as seus prepostos não

A „ . jtr Q
tem como encaminhar soluções para as reivindicações. |15 por isso,

queremos aproveitar a presença , nesta Casa, daqueles que

não foram paraíía sanço do Projeto de -ilei sobre o
n
-ile

drogas nas escolas,/ se dignaram a ficar em plenário para a ses-

são ©'rdinária que et&& temos* ̂ .nclusive, aqui está o LÍder do

Governo,para que providencie um contato com o palácio do Buriti .

para que o Sr. Governador ̂ ŝe recebemos representates dos

funcionários da SHIS, porque eles vieram para cá noje para
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garantir esta audiência.

Sr, Líder, Srs, Deputados, ty&t^&v®&tà&nk&>, eles vie-

ram para cá» porque não têm pespfctiva de negociação direta com

\ ^a empresa/^&Dterem o atendimento as suas justas reivindicações,

Portanto, eu quero fazer desta nossa Tne<xBSb9«e sema-

v >
um mi9ffn&fwv0 de repúdio a esta postura do Governo, que

tem umsípalavra na hora aeví\ai concorrer as elei

ções, na hora que vai pedir votOje depois que está empossado

adota outrov, tyút&QA&Q postura.

Os passivos trabalhist^têm que serflíH pagos, mas in-

dependente dos passivoSjtem que serwiv atendidas as reinvidica-

çoes da data-base.

Não se pode confundir^pagamento de ações trabalhistas,

— - ' -- — f~*~
perdidaSxna-^ustiçaH com as Hu^w^tíWMjÊ de aumento sala-
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rial de reposições das perdas na época da data-base,» fiao se

pode negociar uma coisa em troca da outra, fatyjKiireito adquirido

e tem que ser pago, c\. outro e uma justa reivindicação que tem

p
* pque ser atendida* porque se v&ur: algum que no cmplice ao

arrocho salarial «pfle/^e&i implantado neste País são os traba-

lhadores, e so esses que telfíVsyíe ter«aK» as suas

atendidas.

\_ ~ i i

ero deixar registrado fe dirigido ao Lider do Go-

verno (MpixspeĴ  para que receba as lideranças dos trabalhadores

da SHlá e que(ainda hoje, tente uma audiência com o Sr, Gover-

nador, 'para que nos possamos ver restabelecidos os trabalhos

daquela empresa, que e um desejo de todos nos» mas com a con-ÓS, ME

diçao de que se restabeleça uma negociação seria, uma negociação
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que bom termo^ as reivindicações que esses tra-

balhadores, justamente, apresentam, Tem eles a nossa solida-

o
riedade, e %» desejovde que a sua greve seja Bolucionada.com

o atendimento das suas justas reivindicações. Todo nosso apoio

a greve dos funcionrios da SHIS. Era isíOjSr. Presidente,E

O SR. CELSO) - Com a palavra,o

Deputado Benício Tavares.
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^J K°Je# venho a esta tribuna trazer uma alvissareira
notícia que norteará novos caminhos para o Distrito Federal, no

* vTIl/- - *tocante a area^lural. Sr Presidente, Srs. Deputados t amanha > as
16:00 horas j na região rural de Brazlandia-Rodeador, o Governo
do Distrito Federal assinará convênio com a Companhia de Eletri-
cidade de Brasília-CEB, lançando o Programa "Alvorada iluz que
chega ao campo".

O Programa Alvorada tem por objetivo ligar, num
prazo de1 de 12 meses, 3.000 novos consumidores rurais e pode ser
subdividido em quatro subprogramas:

- construção de linhas-tronco pioneiras nas áreas
rurais do DF ainda desprovidas de redes elétricas

- construção de ramais de ATÍAlta tensão) e SE 's (
substaçcíes) para atendimento de proprietários ru
rais típicas;

- construção de redes de AT e BT (baixa tensão) em
loteamentos rurais com parcelamento mínimo de 2
hectares;

- construção de redes de AT, BT e iluminação públjl
ca (IP) nos aglomerados residenciais rurais de
baixa renda,

Para definição das metas do Programa desta enverga
dura, .foram considerados os seguintes índices:

- Ramais de AT (alta tensão)

Está prevista a ligação de 600 consumidores ru

rais típicos com 240 Km de ramais. Foi considerado um ramal m£

dio de 480 m e a ligação de 200 propriedades com SE compartilha-
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da e 400 com transformador exclusivo.

- Redes de AT e BT para lotearoentos.
Para efeito de dimensionamento destas redes foi

considerada a instalação de 50 m de rede por propriedade a ser
atendida e a ligação de 8 chácaras por transformador instalado.

- Redes de AT e BT para aglomerados de baixa renda
Neste subprograma foi considerada a média de li-

gações de 1,2 consumidores por poste, baseada nos assentamentos
urbanos de baixa renda, bem como a demanda média desta classe de
consumidores, baseada em dados históricos,

• O mencionado Programa visa atingir os seguintes ob
jetivos;; fixar o proprietário rural; proporcionar o aumento de
mão-de-obra local; fortalecer o sistema cooperativistaí evitar
que o r;urícola permaneça totalmente dependente do petróleo e de
seus derivados; garantir o escoamento da produção rural; melho-
ria da íassistência ao rurícola, quanto a saúde, educação, transi
porte e lazer, como também, a conservação e comercialização prc_
gramada dos respectivos produtos.

Sr, Presidente, Srs. Deputados, o mentor desta me_
dida oportuna, é o incansável e lutador das causas comunitárias,
homem que considera indispensável a fixação dos produtores nas
suas áreas de cultivo, Nosso líder Deputado PADRE JONAS, a quem
parabenizamos pela iniciativa desta grande obra.

3 a oEra isso que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENJE^Í^e^ro Celso.)- Passamos a palavra ao no-

.
bre Deputado RW Jonas.

O SRT̂ e/: J0NAS ( PDT. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi

dente, nobre*^Deputados , w» amigos dc\.

se Social, que hojeí íâ«̂ ianiao»»o€̂ ?̂ -̂ 3̂ ^ unidos bus-

cam respostas ,

Xnicialmente, quero agradecer ao nobre companheiro da ban-

cada do PDT, que proferiu palavras que muitcTVTraduzem a nossa preocu-

pação a respeito da fixação do homem cxo campo>

o apoio indispensável para que aqudes^que são responsáveis

produção de 80% V15****̂  que se consome na cidadeptenham do Governo o

técnico , o apoio orçamentário para suas realizações no campo.

Entendemos, realmente , que l est a fonte da vida. e lá sai a razão

dafvida que JPR continua na cidade/
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apoio ao rurícola, ao homem do campo, e indispensável^ para que ha

já equilíbrio entre o campo e a própria urbe , as pessoas que vivem

na cidade.

Por isso, estamos agradecidos ao nobre companheiro

/
Benicio^que hoje trouxe a vocês essa alvissareira notícia.

Não poderia deixar, prezados amigos, nobres compa-

nheiros Deputados, de trazer^ aqui^ hoje.* também o meu apoio, por-

que todos nós passamos pelos "X" da questão. Q̂ at:KÍ̂ sbá->PKLî -̂ ^

<^&t^ms^%*±^3~-^®^í^^

Em 1972, como professor, eu vivia com minha irmã e

f í 60MA4.
fcl, ^ ^ -̂

minha sobrinha» « ROS três fizemos inscrição para ver se

menos uma casa. O que aconteceu? NÓS três fomos chamados, A minha

sobrinha não tinha p&&& nenhuma #§•* renda, naquela época, eijltpW foi

descartada logo de primeiro plano; a minha irmã não podia receber

porque o salário dela não c>?¥fl̂ ©rT5LM̂ >Jar«ĵ ô«̂  a base exigida, e

seu amigo Padre Jonas, que era professor, não podia receber^por
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que ganhava Cr$ 420,00, trabalhando 40 horas por semana,», fião podia

sreceber porque >SS^£fcp>a&&erv>a a exigência da SHIS. Receber o lote e

\\ ^
o peteleco inicial do direito de cidadania; construir a casa é,

realmente, a expressão máxima da dignidade do ser para si e para

sua familia, dentro da sociedade.

Eu me pergunto: Com base no contrato que a pessoa

receber uma casa, quando consegue recebe-la^as presta-

$ /• ft t VüÜ? \r0\JLMJ4r9 t <W?s
~\f *} \ ,~- -- ' - ~

çoes obedecem, a rigor, V aumento salarial-, «b® maneira alguma,

um amigoe ĵat̂ wífSírfee comíJele fetu> milha-

"~\/^~~ " '. \* ' J/ ' <resYaqui em Brasilia\Xque recebia, em outubro, o salário minimo ?

v CÍLc

pagava quatro mil» Hoje, quandafo ele recebe não seî -t-m̂ is' a presta-

ção está em 18 mil cruzeiros,

É lastimável essa incoerência, essa desorganização

confundir os fracos e enobrecer a audácia

daquele^ que não posam com o coração e com a mente.

b̂ L, C*u£, /l-JL__J—L>
Eu <Wí̂  pergunto: «f quando a
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os direitos, ipipvc>>uqy©' aquele que recebe o produto dessa nego

r OX? 'VxA^O^A^O C#X

c i aç ao *&&&&S*&&&®. volta a estaca zeroA O que se pagou antes, para

que servtí/t? Por que^tem de fazer novo reajuste, para globalizar e

supervalorazar o valor inicial.

Aqui deixo estas interrogações, &&&d& duas profun-

das interrogações de um coração amigo que busca a justiça social,

o equilíbrio entre o salário e a prestação da casa.

A vocês.o nosso apoio, com serenidade e objetivi-

dade, para que todos (pl&fcj possamos viver na paz, no progresso e na

tranqüilidade.
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O SR. PRESID^ÍS>P™RO CELSO) - Passamos a passa-

Presidente, Srs.

mos, a palavra ao Deputado Wasny de

O S .

putados, companheiros que aqui estão, honrando esta Casa com a sua

presença, desejo manifestar, em primeiro lugar, nossa solidarieda-

de aos\i?>í̂ r̂!í*e<ir¥n9Tè da SHIS, companheiros de luta que estão nesta

manifestação^ em busca de uma atitude, de uma coerência desse Go-

verno, que realmente não existe para os trabalhadores.

iUJbretudo o Secretário do Trabalho
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1.4/1

verdadeira demonstração de

sindicato^» sem paletó,dizendo que estava identificado com os

aluta dos trabalhadores
l

^ . — - — . . . —•
o direitoycíõretorno dos sindicalistas

P
popunidos, e >ecf podemos.imencionar vários e oropttnTíciro&i] c ompanhe i -•

ros da CEB,companheiro Luiz Alberto,da Terracap,conforme o

companheiro^Pedro Celso*outro dia denunciou.Et/éT mais uma de-

monstraçao efetiva/que o Governo não tem interesse no equacio

namento dos problemas dos trabalhadore^do serviço publico do

Distrito Federal. oportunidade*utilizamos esse espa-

ço de tempOiponcedido pela Mesa^para solicitar dos companhei-

ros Deputados uma manifestação de solidariedade à "Folha de

S,
Paulcí,neste momento-pice çrtft que imprensa brasileira vi-

de um Gover-

no autoritário,qu,e estamos_Avivenciando/ çoça o Governo Colfcr, $

vê,que e ̂ cassação ^s&^suas liberdades,em



, t dado -ffbs foros parlamentares ileste País de- se

\
J^ * »

'manífgfü.tandOtpoi'1 oonac

353̂ ' e a ...proaervagão dos pilares democráticos

nossa sociedade .Não podemos -Rasar- silenciar diante docoa

qqg>gGoverno win -EM 1-te sobre os órgãos da imprensa, em '

S,
particular a Folha de N™&cí Paulo. Estamos apresentando requeri

^Af UaoUA

tareswíW^íffl*mento a esta Casa para que os ParlamentareswíW^íffl em defesa

desse canal,desse veículo de comunicação, hoje^ extremamente

, u V -'/ "cioso>que e a Folha de\M« Paulo.pela sua luta,pela sua cora-

gem ainda que^muitas vezes^não representando aquele pensamento

que nós,sobretudo^identificados com o Partido dos Trabalhadores

<^almejariaj/tío entantot tem sido um dos jornais mais combativo^e "

mais coerenteVS feta lutaV«riT^êsde o início do Governo CoUor,

quàndÕYtentou descaracterizar o papel da"Folha c

&[?b«©<-aolicitamos c^**e^os companheiros ^ee««fflfápoiar nífssa lu-

ta/Ks5Í&9requerimentO|;quejhoje..estamos encaminhando à Mesa.

\
i O't5 Parlamentares

apenas pediria um pouquinho de atenção apgseganpanho i rt̂ SÊ  se

\ y
me permitem, porque -g§s7Um aviso que nos fod\íSSÍ5Í5e pela Co-



$&i Wf

misão 4$ Justiça e Paz ̂ i-tetít/ esteve presente aqui na Câmar

hoje.com 6 representantes ,por ocasião do lançamento do itípvi-

mento Pró-Saúde Mental^oné« &les manifestaram a necessidade

Casa no que diz respeito Comisso de Direi-

i
~^r~~ - - - \ y --

tos Humanos^obretudo no encaminhamento tlá* denúncia

i^
paciente ̂ idaê jgrrgkarx̂ l̂̂ aaMî e-- qtJê Ê ĝrrrog í̂ o Hospi -

tal São Miguel,(pio -oQtft na jurisdição de Luziâniatqwe-rja«r e«*f

/

nosso espaço ̂ 013^® de

., inclusive de-' ãn^/instalagao de uma

Comissão de Inquérito,a nível da Secretaria de Saúde é bastan

te limitado,Jt^inda^assimL apresentamos um requerimento à Cama-

ra,solicitando que o Sr.Secretário obtenha os esclarecimentos

r
necessários.E até mais uma razão para efetivamente, saber

qual 8 o compromisso <|w*#a família Roriz^w-«» Ljfeíziânia fuma

f i w f^ ^m. Jt-O '̂̂ "̂i-̂ Í'*̂ H *̂̂ H *-A_^O^^* V*̂ -***̂ 1 * f \\{\ jLjt J^r^ *fi ^CnjO^f *. ^™ — l - J N. \j tf\f^"^^f *̂ »
^J\\_^J " . > —"*^ \^

vez que^õcupa tyssate&xi o poderNí^ari"Município/$âlí*T se

teyest preocupado em acompanhar eseaw os pacientes,,qi»-(i

que suas famílias residam no Distrito Federal,muitos deles

são atendidos\&&as& Clinica São Miueítygt^^^sãber exatamente

como essa Clinica funciona,uma vez que esta na jurisdição de



Aí,*

"l

Luziania.lNao obstante estaremos encaminhando também uma soli-
L. -

4 /ívÇ' -̂ ŵwW'
citação a Tsste-fcav Comissão de Justiçax£fqCfí

::^̂ (J2asâ quê  juntamen-

te-^com as entidades da sociedade civil,a OAB e a Comissão de

Justiga e Paz, possam averiguar de perto,junto a essa Clínica

Miguel, as razoes pelas quais esse colega nosso, esse flftl .nga compa

,foi agrâdido"' . violentado^ossa então, ter os escla-

recimentos necessários .A^inda que não tenhamos formalmente uma

"j <̂ r — • • \*v *ff^
Comissão de Direitos Humanos, l — ^vHtci^fter agilidade. sobre-

tudo.* Q J^kC-0 VLCA^SVJO V

de Justiça e de Direitos Humanos da validade desta Comissão, para justa-
^ __ f

mente intervir nessas questões» pois e um espaço político importantíssimo,
E hoje a Câmara tem essa responsabilidade*



! í
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liao e matéria constitucional^ , mais são
/

matérias essencialmente que ter a

Comissão de Constituição e Justiça se envolvendo, ainda que a

nossa Comissão de Direitos Humanos não tenha sido formalmente

s ' 4-
constituida. E nesfee sentido que nos trazemos psta colocação

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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„-"•:>•

O SR. PRESID^BT><edro Celso)- Há expediente

bTàsow a mesa. JSoliolto o Sr. 3..Seeretário que faça a leitura

do mesmo.

REQÜERIM,

Autor í DEBUTADO EORJTOD^-^EDRO DE CAMARGOs*^ ,~*
Partido: PARTIDO DOS TRABALHADORES

ASSUNTO: Requerer in^tírmações, de acordo com o Artigo
214, do Regiflrén£o Interno do Senado Federal ,

combinado cgmfo artigo II da Resolução 49/90

também do Senado Federal, ao serviço de Limpe-
za Urbana sobr̂ é" irregularidades que motivaram
suspensão da fc<5mada de preços ( concorrência }

s /
que seria realizada dia 05 ííe Abril ãe 1991.
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/«n
/91

( Da Deputada

Nos termos dô Afí. 214 do Regimento do Senado

Federal, combinado com a Reação 49/90 e 157/1988, também do

Senado Federal, venho pelff pr̂ élite requerer ã Mesa Diretora da

Câmara Legislativa que faca^úmprir o disposto no Art. 50 da Re-

solução l57/88jque obrî  Governo a prestar contas referentes

ao exercício anterĵ  dentro de sessenta dias após a abertura

da sessão legislativa.

Autor: Deputado Çaííõs Alberto
Partido: PCB-Partido Comunista Brasileiro

Assunto: A Câmara Legislatiy^-áo Distrito Federal aprova voto de soli_

dariedade ao ffornajxffolha de SJN> Paulo e aos jornalistas que

estão respondendq^ar^processo judicial impetrado pelo Presi-

dente Fernando CoJH^or de Mello por terem noticiado a contra-

tação deagênci-ás de publicidade pelo Governo Federal sem

Requerimento

Autor: Deput

Partido: PCB-Partido Comunista Brasileiro

Assunto: Requer seja J*tíS6crito, nos ̂ ai'S da Câmara Legislativa o edi-

torial "Carta- Aberta ao Senhor Presidente da República", em

anexe, de au.toííâ do jornalista Otávio Frias Filho e que

circulou na primeira pagina do jornal Folha de S.
dia 25 de abup±l de 1991. '

Paulo, no
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O SR.
l —

Pedro Celso)- Com a palavra

o Deputado Fernando Naves.

O SR. FEHN^NpQ^IííVES ( PDC. Sem revisão do ora-

•, p 3dor)- Sr, presidente, diante do que ocorreu ontem quando da

apreciação da emenda e a suspensão da sessão,

mos chegar a um acordo de plenário, para dar encaminhamento a

matéria e, em virtude dos destaques, nos fizemos um parecer ré

ferente ao assunto nohro-«discutido ontem.
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Em virtude dos destaques às emendas nos 921,

930, 976 e 977, opinamos pela revisão do parecer anterior-

mente relatado, concluindo pela apresentação da seguinte

Subemenda como acordo de Plenário :

l - Elevar para quatro o número das Comis-

sões Temáticas, acrescentando-se mais um inciso ao art. 2Q

com a seguinte redação :

IV - Comissão de Desenvolvimento Urbano e

Rural;

2 - 0 parágrafo Único do art. 2o/ passa a

ter a seguinte redação :

"Além das comissões referidas neste artigo,

serS constituída uma quinta comissão, denominada de "sis-

tematização". incumbida de, com base nos anteprojetos, or-

ganizar o projeto de Lei Orgânica a ser submetido ao Ple-

nário, cabendo-lhe, ainda as atribuições específicas no art.

15 destas Disposições".

3 - O art. 3o passa a ter a seguinte reda-

ção :

"Na segunda sessão ordinária que se seguir

â promulgação da Resolução que estabelece o Regimento In-

terno da câmara Legislativa, o Presidente da Casa fará rea

lizar eleição para composição das comissões.

4 - O art. 4o será transformado em art. 14

com a seguinte redação :
•N
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(Fernando Naves)

" A Comissão de Sistematização será integra_
da pelos Relatores das Comissões Temáticas, por um Presi-
dente, um Vice-Presidente e um Secretário eleito pelo Ple-
nário da Câmara. Em conseqüência, renumere os demais arti-
gos.

5 - O art. 5Q passa a ter a seguinte reda-

ção :

"Cada Comissão Temática será composta de um

Presidente, um Vice-presidente, um Relator, eleito pelo

Plenário da Câmara, e dois membros indicados pelos lide-

res".

6 - Suprima-se no art. 14 a expressão :

"Incluindo-se a prorrogação".

7 - 0 art. 15 passa a ter a seguinte reda-

ção :

"Caberá a Comissão de Sistematização coor-

denar as atividades das Comissões Temáticas , bem como or-

ganizar o texto do Projeto de Lei Orgânica, tendo por base

os anteprojetos das referidas comissões e, no caso do ar*,

13, as sugestões e emendas".

8 - O parágrafo 2Q ao art. 15 passa a ter

a seguinte redação : ^

"A Comissão de Sistematização, na elabora-

ção do projeto, devera consolidar os textos dos anteproje-

tos das Comissões Temáticas^ podendo^ introduzir modifica-
ções que assegurem a unidade do projeto, evitando contradi-

ções, incoerências e erros evidentes de forma e de técnica

legislativa, -«e inconciliáveis .ambas as propostas serão

subemetidas em destaque para apreciação do Plenário".
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9 - Suprima-se os parágrafos 3Q, 4Q e 6Q do
art. 15. renumerando o parágrafo 5Q, alterando neste o pra-
zo de sessenta dias para trinta dias.

10-0 art. 16 passa a ter a seguinte reda-
ção :

"O texto apresentado pela Comissão ã Mesa|
constituirá o Projeto de Lei Orgânica do Distrito FederalVV
fim conseqüência,suprima-se o parágrafo Qnico deste artigo
e art. 17".

É o parecer do que ficou acordado ontem,
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O SR. PRESIDEÇ3>Ef.Pesir6Celso) — Por falta de número ré

gimental, a Mesa entende que a sessão tem que ser

que se consiga o quorum, necessário para prosseguimento dos traba-

lhos.

Com a palavra,a Deputada Lúcia Carvalho para uma quês

tão de ordem.

A SRA, LÚCIÂ UJVÍÉÉÍO (PT. Sem revisão da oradora}

— Sr. Presidente, nós poderíamos, por fal-

ta de quorum regimental, suspender a sessão por 10 ou 15 minutos*

ariamos o chamamento, e os Deputados aqui presentes não se re_

tirariam, porque tem material Aobre a «nesa«

pra, fazer algum tipo de trabalho, e deverão estar de

volta. Mesmo queYestejam

temos certezaYque temos q u o u m P o r t a n t o u s p e n s o

y^popor 15 minutos 4 u/s que e s t o aqui no s ae t n e c h am ar os demais pá-

rã Por favor, no adiar para

pontos importantes^^ serttffití votados hoje.
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O SR.

putado Wasny de Roure

O SR. WASNY

Celso) — Com a palavra, o De-

"ITT ISrirfD TT-!£./ríUUUH. (PT. Sem revisão do orador)—

Sr. Presidente, e um absurdo que uma bancada inteira esteja au

N

sente do plenário. Eu acho que nós temos que

porque é uma irresponsabilidade- .
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pronunc i a«w?cha

mando a atenção de colegas por não estarem presentes. Isso não

uma i*i/$f7i duas vezes, mas^ por diversas vezes.e^ agora,

, JíutL jŷ û Ku? j
uma bancada inteira se mantém ausentêjípara discutir questões de in

teresse do Governado r^OM^s^as questões de interesse da popula-

i ( ^OM^ÉÍO u^-Acck * /

~ ~^ ^ / -çao ficam VHTn«4'$ -̂pí>kj3'Sw!n. fora de to^a^wwm discusao. Não podemos s_i

lenciar diante d̂ -sso. É uma atitude de desconsideração para com a

população do Distrito Federal, muito mais do que para com os pró-

prios Parlamentares que estão aqui no horário <ãr©<M̂ V de trabalho;.:

horário de trabalhovnao «r horário de estar

atendendo ao Governo.

X>X"O Sr. PRESIDEJ^E^rPedro Celso) - Com a palavra o De

putado Agnelo Queiroz.
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O SR. AGNELQ/QU£I#ÜZ (PC do B - sem revisão o ora/x./
dor) - Sr. Presidente, o que nos chama a atenção é que este fato

caracteriza \ ' •• f que o Executivo tem^ por esta Casa, e também

$_ reciproca; «o^ptnty c& Deputado governistaòencaram o Legislativo

como um apêndice do Executivo. Quando, o Governo chama,

como a

num momento importante como o \yWsf e-ŝ am&s votahâí# o RegimentoT^ques

tes importantes, \̂ OKÍ se submetem de forma subserviente^ aos dita-

mes do Governo do Distrito Federal. Acho isso um absurdo completo,

$ qudprova l/toâ etiiî vLaFff̂ iT̂ TÊ que temos que fazer um esforço grande,

coletivo para que esta Casa tenha independência e autonomia peran

te o Executivo. Essa é a maior de monstração de como certos Deputa

dos encaram o nosso Legislativo e qual o papel que ele t̂ ífí1 P̂è' jo-

em relação ao Executivo. Acho que temos que registrar o nosso

repúdio contra essa atitudâ, de desrespeito a esta Casa, que esta

associado^ integralmente com a atitude do Governo do Distrito FedeMJL



Ana/Alzira 15:50 hs 25/04/91

Celso) - Com a palavra ,o De~
putado Fernando Naves

O (PDC, tv Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, só gostaria de lembrar aos companheiros, para que

seja transmitido aos demais, que . a partir da aprovação e publica-

ção do novo Regimento^ as coisas mudarão.

Muito obrigado.

Celso) - A Mesa acata a CSues

tão^de cfrdem da Deputada Lúcia Carvalho erí3uspende\a sessão por

quinze minutos.
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*Ô*'1#íi<VÊ̂ ©flLáriã€̂ ^ Com a palavra o De

putado Geraldo Magela,

K̂ ., ̂ ÔAU3tí/̂ Û̂ J
O tĥ V̂ í̂ e-ê í̂ &̂â i-â! (PT, ̂  ̂ em revisão do orador) -

•J~

Sr. Presidente, -H®â-̂ katmkém já temos, reiteradas vezes( colocado aqui

a forma subserviente como alguns Deputados se comportam em relação

ao Governo do Distrito Federal. Basta um convite para *w»ia sanção

^k&L tiÜvuJ^Y^ i
-̂ — ̂ *~~~^-^

de um projeto,'-— e o Governador e muito competente nesse aspecto,

ele i&$&àlj£Mâ& marcam esse tipo de atividade exatamente para o hor

•v /
rio das sessõesjv raramente isso ocorre pela manha ou depois das vin

v \ ove tb /
te horas, normalmente tófl» as qQ*rs&&<̂ de-ŝ sé̂ rS horasVpara tirar uma

parcela considerável de Deputados do plenário. Agora, u-e de se estra

nhar que^ inclusive^ o Presidente e o Vice-Presidente da Casa este

jam ausentes neste momento, Mas, para se fazer justiça, quero ré-

^
gistrar que o Lider do Governo/\KV«ae^tVMn^mewfeô2K esta ausente do pie

por solicitação nossa.pois está atendendo a uma

SJomissao de funcionários da SHIS-^ tentando marcar urna audiência

com o Palcio do Buriti, UscotT no podemos tratar aqui da mesma
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forma tstu@A^o«<i«j3#wi<>s: aqueles que e s t o ausentes. numa posiço de sub

a""f^nsj£f\4TGs4^ correndo atrás

Temos que fazer justiça -fSaa?^ com o L d e r do Governo,

neste momento,/ est em audinc ia com a t fomis so de unc ionr ios da

SHIS, tentando encaminhar soluções para o seu movimento paredista.

Temos que fazer este registro por uma questão de justiça.

O SR. PRESI^OTfxfPedro Celso) - Esta suspensa a sessão.



O SR. PRESIDENJ&^dro Celso) - Esta reaberta a sessão.

Concedo a palavra, para uma questão de ordem, ao Deputado

Geraldo Magela.

XX/O SR. GERALDO-^AGRLA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

\*/Sldente, consta-nos que avançada governistafem sua maioria,esta na Casa.

E desconhecemos as razões^"7"*^' quais esfes Srs,Deputados não vêm ao

o
•plenário. Parecs-nos uma manobra premeditada^^*"*^**-^0'* • '-:&^eMTí de

Uê vço, jj> j -TT̂ ,—̂ ,/x- — v_£rV-̂  ytJ4gj*vv-̂ -
obstruir osMtrabalhõsvhojerTaluez por n S o/*" - recebido r orien-

taçõos do Palácio da Duriti^de como • - deveriam
r-fc

hoje, nas votações, Talvez se jam outros m o t i v f f s » ' --^ralta de respei-

to não sábios Parlamentares que se deram o trabalho de ficar aqui D

tempo todo,mas principalmant/Va população rio Distrito Federal,^: urna

-A"
demonstração da como es£e l-arlamonto vai ser usado se não trouxermos

A população pura cá. '-' ., *' ' Muitos desses

Deputadas nSõ contavanVqueV^nossa galeria estaria cheia.£ muitos dos

:iue aqui vieram, hoje já puderam perceber Vcwo«/e a posição da maioria

a a wancaoa yovarnj,^üd. — • . - - 7 „

\ ,p̂ ^̂ l̂  ŝ Ĵ »muitosVpTóvãvelmenLe, estarão ouvindo no aconchego,no conforta nasYtta
/ t . ^f o

bínetesiou .quem sabe .na reu^/iiao qíue promovem, neste
V̂ l "•

,- .iaŝ  instruções buritianas,'
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estarão cheias, e :

.ftmanhãjinfalivelmente^ambém as galerias

^
chegarão um pouco mais

cedo.'
^
\̂a \! t chamada

nomírtalf"" quem está presente "-hesta . easao, inclusive porque o

&*r

meu gabinete "

rã mostrar n,ue

i publicação disso,

Sr,Pra3idente>

p a -

e" que muitos do3qÜee3tàa ausentes 3 ao autores da' proposta/

de\flue -não vier a sassao descontadoT^seu salário,

Iguns ate nião precisam do salário de Deputado -

teto outras fontes de renday outros te-

-rua ^ vir t raba lhar Jtpelo menos assinar o

eque i ro a V,fc .xa . mais *'

IGminJí'e -ifMi*g» faça a chamada novamente.fpor que, talye^ alguns

_se disponham a sair d& seui ílabineteA „

,
• f.emos n o t í c i a ^ e q i j e o Pres idente da Casa

na '̂ -̂̂  "S%UQ ^~±&f não vem porá a Cessão? |tiüe;:ios opor

tuniriade de ver que vnriosYlTãputados astao transitando pelos

acontecendo?,

chamada

^
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O SR.UASWY

estao de tírdem,

RE:-Srf Presidente (peço a palavra para uma

CslsoJ-Concedo a palavra aovüeputadi?

Uasnyl/para uma ttuestão de ffrdem,

O SR,UASJiJVtí^ROURE (PT-Sem revisão do oradorJ-Sr,Presi-

yuM>V^f^s-——\ j^3

dente,é desnecessário <g6 , ÍHBXX^ÍXXXXX l manifestar-r* mxxxxx l manifestar-rí nosso repudio

a essa atitude, \jaofizemos Tím̂ optMyfcuHLel1 *̂!̂  há pouco. Considero

à&ámÁi>Q dssra spe.lt D. Vlora dito qu«»á uma vai-djeiaigo irresponsabili-

(r ^v^^Jt^dade,»stamos ̂ TB=SíS«--dd Regimento Interno da Lei Orgânica. t um

verdadeiro abaurdo^o qus está acontecendo^neste momento,Posso até

^ l̂í-. U)AA>uVlr^AJL.C^A CC- . A/
--^~—~—.— \ V_——^_S \™*f *^

admit i r quoXfljAd^*^algum even to ,mas temos de entender fasWramõÕ prio

r idadeSnes ta Casa.

t -n t endo que o p rópr io

momentojsausente Jdanifiotíxeíy mui ta a i m a g e m desta Ca-

sa.

qTQya^uJ.-, Concordam ^^TTeputado Gsra ldo f l a g e l a , que após '

d^ 4- XlOminjj/ría suspensão de sita sessão, sejaTconvocados nominalmente os *

Parlamentares, e <t»e seja registrado. nesta Casa aqueles }ue se au-

-
'Ueno horár io de t rabalha . Acredi to -jus aa\Pãílanientarea

um pouco equivocados & entsndeav que seus manda tos astao
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serviço do Governo do Distrito federal.Entendo que a& mandato*

de cada um dos 24XDeputadas estão *-.
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serviço do interesse da comunidade do Distrito Federal.

E um verdadeiro desrespeito a es»e| poder, queííe

. .
hoje, no Qistrito Federal, tenta<&ç reafirmarf é um desrespei-

to ao esforço que se para

íkíX- /

mento Interno^^âorw nossa Casa e a Lei Orgânica

•eaxo, mais uma vez, registradovnosso voto

de repudio atitude irresponsável desses Parla

mentares/ que, desconsiderando o Poderei Legislativo, estão com
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o pires nas mãos/ pedindo favores ao Poder Executivo

O SR. PRESIpiÍNf"EJ" ( Pedro Celso)/#om a palavra

oNDeputado Agnelo Queiroz

O SR. ( PC do B . Sem revisão do

orador)- Sr. Presidente,

-íBSssa atitude que estamos assistindo, neste momen

lembra/tima situação interessante\4 esta acontecendoi Vê e
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cedo do que eu esperava. e aYobstruçao que esta Ca-

sã estax sofrendo claramentej*receio de votar . matérias

utra coisa reuniões parale-

Ias - estão ocorrendo nos gabinetes oû î a Casa em detrimen-

to do Plenário»idepois de ser dado um prazo(até muito elásti

co para se negociar cheirando, -aoofm-y a

i\ ti
constituição do (oentrao w* na nossa Casav tão cedo, antes

mesmo da Lei Orgânica, y objetivo é tentar mudar o
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do Relator, ft

Então, já constitui o tal do feisntrao, com

cheiro de golpe.

Isto,
v~~x abandona^e ruim para Casa, porque^-^——-^^as

discussões normais*

Ut

como'fizemos até agora^ ^fora Y para vir.

comOlpacote, st^lál^ passar URI rolo compressor Jsjo, pa-

Prã mim, chama-se tentrao, ~tentrão
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nossa Constituição

tudo que tinha

feito e constituitim uni grupo, a parte, para negar os direitos

dos trabalhadores e as vitorias atexentio consegui^dasfl

ê f
lamentável f̂itaa esses métodos ,

essas praticas parlamentares^ superadas,

"do Legislativa^ piores conseqüências , JftjgaC estão

aí por toda &OWAL ^

o

r̂ .ijaioflfl-t-̂ oc' aescre
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dito no Legislativo J por conta de pratica/como essasjf enfren

taj/a realidade, /enfrentais polemicas, suas

ependèncla «o Executivo» Enfim, abre-se mão de tu

do isso. paray "̂  bene
cU

íao consultar antes de vir para

â N̂/̂ca, O poder patrão^ poder Executivo ou <PS empresários. ><£

íõ e ruim, e uma situação muito pobre para umaY§ã5*que está

V-~-

nascendo agora. \Muito obrigado.



G.L-S3
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i Pedro Celso)- Com a palavra

o^Ueputado Eurpedes Camargo.

x*1*---" ,t-~
O SR. EURÍPEP-EÍ>'>AMARGO ( PT. Sem revisão do o-

rador)- Sr. Presidente, de fato é estranhíssimo o que está

ocorrendo^ hoje« nesta Casa.e—«- jfior é que alguns companhei-

ros foram atenderão patrão, outros estão se esconden

do em seus gabinetes, esperando aquelas ̂ rŝ ê t̂e que saíram pa-

rã tomar a benáao do Governo
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•*£$*•̂*—i
companheiros. $«/ corredoiJAi ooto oo •uPpRfl.tmdo, perguntando: O

que houve.Deputado, não houve JÉessao?

— E uma hipocr^eiaf komo se yffm fossemos trouxaS

nesta Casa.

Is*feo e uma falta de respeito, de responsabilida

de para com esta Casa, com as leis e1 com $ seu mandato. I e (Io e

. .
falta de decoro, e não as atitudes, posições)» opiniões

.v-/
ões)»

r
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vexatória' para esta CasaXxi«íé denigre a
\ *- /
Xxi«íé

imagem de todos nos. Coisas com estas não devem«ae^ repetir

nesga Casa,

•Us-u-KÍU*̂ , -X*

tomar providências enérgicas contra ê sn atitude-A
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* f -r

O SR. PRESIDEN^EfP^dpo^Celso) -- Com a palavra a
./V; /

Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA^A^IitfÒ(PT. Sem revisão da oradora) —
"' L

Sr. Presidente, eu gostaria de registrarjneste momento o meu

repúdio»a atitude desYes companheiros que^ pela primeira vez,

de forma intencional, esvaziam o plenário. $tyfaITemos matérias

importantíssimas do Regimento» Eu gostaria, inclusive, que os

companheiros que estão nesta Casa que neste momento nos ouvem

através dos alto-falantes, <jjt*el tivessem a sensatez de vir VWÍW*

' ' \ / & ' Í V ' "^/^ *\y"ao plenário. NOsÂ emtô -̂ qoas* quorum^íe tenho certezarquejos De-
' * w*

putados.que estão neste momento em seus gabinetesxviessem ao

, - $^z^5^* - ~ r ~plenário, nw^poderiamos continuar a sessão.) São 5 horas agora-

teriamos pelo menos mais 2 horas de trabalhoIA^*»* poderi

amos

M l" n r 1 n - i i P fi-

hoje contribuíram para que a sés-

fcAx>^M_WÀA^ v ŝ  /

ãoN&r&sŝ xersjTrtjZv-'̂ ^
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o repudio dos Parlamentares que^ desde as 3 horas^

como eu,5ecftMrt aguardam t^p&üeífr, fazefflòfpronunciamentos. E "regis-

trar também que não foram só os Deputados que se indignaram. *-

"\^ ^~^—*Qitó̂  mas também'populares que aqui estiveram elsairam simples-

mente indignad^ps.» percebendo quais suo os Deputados que aqui

^><
estão simplesmente para ganhar o seu dinheiro.e não*

' f

Vem benefício da população. Sequer deram uma satisfação aos alu

nos do Centro EducacionalY3,que estavam aqui.' sequer estiveram

^ MJUN ,, ^̂ r>
plenário para dar* solidariedade aos companheiros da SHIS

que estão neste momento em greve % fe sequer*^para o mnimo do

seu trabalho.que e a votação do Regimento Interno, \portanto,
.

Ov Jrt^ue^. o*..
minha solicitação aos Deputados^que e s t o nes

te momento noa ouvindo nos seus gabinetes o ar a que &fls tenham

a sensatez, a hombridade deèstar em plenário, jç°r favor, tsn-

\ w. /
quanto é tempo, porqueVfesjavcsíwsj?»» oradores inscritos para fa-

zer o mesmo apelo que nós estamos fazendo neste momento.
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O SR. PRESIDJpfefPjsaro Celso) — Com a palavra y o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDp^A^EÍA (PT.Sem revisão do orador) —

Sr. Presidente, eu gostaria de registrar que estão presentes

na sessão,neste momento, os Deputados Pedro Celso, José Ornei-

las, Peniel Pacheco, Cláudio Monteiro/Deputada Maria de Lour-

des^^Deputada Lúcia Carvalho^ Deputados Agnelo Queiroz, Wasny

de Roure e Eurípedes Camargo, além de mim. Qg?*éfcfcfcT*®i9?^»flig te -

mos informacõu de vários outros^tí^ estão na Casa, inclusive

o nobre Relator e o nobre Presidente,também. NÓS precisamos de

fy \ ̂  ' ^^\fa*& (rapenas 3 Deputados paraXLniciar^j^wn votação ̂ •''(sessão. E noa

sabemos da importância de se continuar a votação do Regimento

Interno. Se esses Deputados ainda não chegaram a um acordo,

*•——i _^^ , _^*~^
não tem problema nenhum', v ^ p a r a a sessão, proponham a sus-

pensão da sessão e nosvsuspender]os de novo,Mtefo^aa problema.

Vamos continuar discutindo. O problema não é a discussão. Ago-

rã, o que nos estranha inclusive/ÍDeputados que vieram

cedo e não voltaram,* «^ estão nos seus gabinetes ou não
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voltaram, Lgostariamos de deixarVregistrado que,
S/J

17 horas, TOO temos 10 Deputados.que são estes que

> Krelacionamos. *Ŝ e*t> eitero a questão de ordemque seja suspen-

sã a sessão por 10 minutos e seja feita a chamada nominal

Deputadosipara verificar que^esteve Bta«$TfTê?vfe« ou não presente

na sessão.
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O SR. PRESIDE^EXPédro Celso) — Com a palavra y o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIELPAGHECOÍPST.Sem revisão do orador)
x x--'

Sr. Presidente, eu gostaria apenas de usar deste tempo para

justificar. Eu tenho procurado .na medida do possível, compare-

cer e participar de todas as sessões, cerimniasmesmjBJÍ s so

lenidades realizadas nesta Casa. f l^oje, no início da sessão

aqui estive, &, como é do' conhecimento de todos. foi programada'

v.
hoje a tarde &&$& a sanção de um projeto de nossa au

toria.que é «ffrjjá lei. % tive, evidentemente, o dever de compare/

cer àquela cerimonia, mesmo porlque, assim procedendo, nós esta
l ~

ss&iâmos exatamente agindo dê tnâ Ô ô wa como a ética nos determi

TA. /*naria, Wao retornarpW3*W agora, quero deixar registradov as rã-

^zões de minha ausência <Jo plenário, e justificar poijque aqui

não estive nos momentos anteriores^ ̂



Ana/M. Stein 16:55 hs

_̂ "V ,/
O SR. PRESIDENTExffeetíro Celso) - Com a palavra ia De

s,^ ̂ l -

putada Maria de Lourdes.

A S R ^ . MARIAxD^'"KfURDES (PSDB - sem revisão dc^ora-
XX /

- Sr. Presidente, V.Ex § . não poderia suspender esta sessão? Eu,

por exemplo .tenho trabalho? e todos os Parlamentares aquitemyem seus

iir para atender, têm base/igabinetes. tí\at^!Apv tem eleitor para atender, tem base/para visitar,
l

Eu estou aqui desde^T36rS*s^f saoN5^Wh» e eu não gostaria de ficar

aqui "engolindo mosquito" no plenário.

sa.
(Pedro Celso) - Eu pediria ao Depu

tado Cludio Monteiro para fazer a chamada dos Deputados • l̂?̂ &«¥í-teNSh.

Em seguida, suspenderemos a sessão até amanhã, quando esperamos ter

c^uorum para que os Deputados decidam.

Para constarmos Anais, registrarmos a presença dos

Deputadosft José Ornellas, Geraldo Magela, Maria de lourdes^ Peniel

Pacheco, Lúcia de Carvalho, Wasny de Roure, Eurípedes Camargo, Agnelo

Queirioz, Cláudio Monteiro e Pedro Celso.



Ana/M.Stein 16:55 hs

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

XxX7O Sr. GERALBO/^AGELA (PT,vr4em revisão do orador) -

Sr. Presidente, nós consideramos que a sessão não pode ser suspensão»

Ia tem que ser encerrada por falta de quorum

"•masx^pN^&^&mítS^r®-^^ Eu

tinha pedido "para chamar nominalmente br®/vaeO. ̂ or que V.Ex&. não au

O SR. PRESIDKlfejíxtPedro Celso) - Acredito que já ré
y 7S

gistramos a presença dos Deputados.

vA&ÜÂUôo HAC*&Mi J
O SS\.X^&^aiíisAj^a^e^Ng/- Mas,) qual o problema de re-

™
gistrar as ausências? O problema^<sHsi\ hoje são as ausênciasYnão as pré

{o^r** S
senças,

chamada nominal.

O SR. PRESIDEN^È/C^edro Celso) - Nos acataremos o

requerimento do Deputado Geraldo Magela e solicitamos ao Deputado

Cláudio Monteiro que proceda à chamada dos Deputados.
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O SR. PRES2ÇKMT: (Pedro Celso) - Estão presentes os
x ( /

seguintes Deputados: José Ornellas, Geraldo Magela, Peniel Pacheco,

Lúcia Carvalho, Wasny de Roure, Eurípedes Camargo, Agnelo Queiroz,

Cláudio Monteiro e Pedro Celso; estão ausentes os seguintes Deputa-

dos: Carlos Alberto, Edimar Pireneus, Fernando Naves, Gilson Araújo,

Padre Jonas, Jorge Cauhy, José Edmar, Manoel de Andrade, Maurílio

Silva, Benício Tavares, Rose Mary, Saiviano Guimarães e Tadeu Roriz.

Por falta detauorum, está encerrada a presente ses-

são e a Ordem do Dia transferida para amanhã.
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